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Avaliação Cardiopulmonar e Treinamento Físico é uma obra 
que tem como prioridade transmitir informações atualizadas 
na área da avaliação física e prescrição de treinamento. Escrita e 
fundamentada em publicações científicas sólidas e respeitadas. 
Este livro pretende criar um alicerce sólido dos princípios científicos 
que embasam a avaliação cardiopulmonar moderna e suas relações 
com o treinamento físico, abrangendo diversas populações, como 
cardiopatas, preventivos, condi cionados e atletas. Este livro foi criado 
com o objetivo de proporcionar melhor compreensão sobre os 
métodos de avaliação física, como a ergometria e a ergoespirometria, 
e suas relações com o treinamento físico, relacionando as cardiopatias 
no âmbito dos prognósticos em condicionados e atletas sob o aspecto 
do desempenho humano. Além disso, este livro inclui exercícios com 
gabaritos para o leitor praticar o conteúdo apresentado.

A área da avaliação cardiopulmonar e do treinamento físico tem 
assumido um papel de grande importância no cenário mundial. No 
entanto, é necessário que a equipe multiprofissional envolvida tenha  
formação e especialização adequadas.

Nesse sentido, o livro em questão abordará os seguintes aspectos:  
avaliação física e prescrição de treinamento baseadas na avaliação 
cardiopulmonar para cardiopatas, hipertensos, obesos, idosos, diabéticos, 
preventivos, condicionados e atletas, seguindo as normas do American 
College of Sports Medicine; conceitos de ergometria e ergoespirometria: 
prescrição  pelo limiar ventilatório e pela frequência cardía ca de  reserva 
na preparação física de atletas, condicionados e cardiopatas; prognóstico 
dos pacientes por meio de variáveis cardiorrespiratórias e metabólicas; 
reserva ventilatória no paciente cardiopata e sua interpretação pela 
avaliação cardiopulmonar; índice de dispneia, ventilação  voluntária 
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máxima, potência circulatória, pulso de oxigênio, slope VE/VCO2 e suas 
relações com o paciente cardiopata, OUES; avaliação cardiopulmonar 
e sua relação com a reabilitação cardiovascular; protocolos de teste de 
esforço na esteira e no cicloergômetro para cardiopatas, condicionados 
e atletas; tipos de fibras musculares e suas relações com o desempenho 
esportivo, resistência aeróbia e provas de fundo (maratona) versus 
potência anaeróbia; zonas de treinamento físico aeróbio e anaeróbio 
e suas relações com o desempenho fisiológico; treinamento resistido 
para populações especiais, metabolismo energético e condicionamento 
físico; zonas de substratos (lipólise, glicogenólise e proteólise) e suas 
relações com o treinamento físico intervalado na saúde e no rendimento 
esportivo.

Além disso, o livro apresentará avaliações para o leitor praticar 
o conteúdo apresentado, ou seja, exercícios de determinação dos 
limiares ventilatórios e prescrição do treinamento físico; exercícios de 
prescrição de treinamento físico pelo teste ergométrico e prescrição 
do treinamento intervalado (inclusive com Planilhas de Treinamento 
Físico Intervalado).

Acredito que um dos pontos fortes do livro Avaliação Cardiopulmonar 
e Treinamento Físico é apresentar diversas avaliações (ergo metria e 
ergoespirometria) para o leitor testar seus conhecimentos após o 
conteúdo teórico ter sido apresentado, com as respostas apresentadas 
ao final dos exercícios.

Acredito fortemente que o livro Avaliação Cardiopulmonar e 
Treina mento Físico será referência para profissionais da área da saúde.
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A avaliação cardiopulmonar ou teste ergoespirométrico é uma 
metodologia não invasiva que mede a capacidade máxima muscular,  
cardiovascular, respiratória e metabólica. Essa avaliação é realizada 
por sistemas computadorizados extremamente precisos e em  tempo  
real, sendo analisadas e registradas variáveis, respiração a respiração, 
tanto metabólicas quanto respiratórias, como:

•	 consumo máximo de oxigênio (VO2 máx.), em mL/kg–1 ⋅ min–1 
e em L/min;

•	 consumo pico de oxigênio (VO2 pico) em mL/kg–1 ⋅ min–1 e 
em L/min;

•	 dióxido de carbono (VCO2), em mL/min–1;

•	 ventilação pulmonar (VE), em L/min–1;

•	 frequência respiratória (FR) em rpm;

•	 volume corrente (VC) em mL/resp.;

•	 equivalente ventilatório de oxigênio (VE/VO2);

•	 equivalente ventilatório de dióxido de carbono (VE/VCO2);

•	 razão de troca respiratória entre a produção de dióxido de car-
bono e o consumo de oxigênio (VCO2/VO2);

•	 pressão parcial de oxigênio ao final da expiração (PETO2),  
em mmHg;

•	 pressão parcial de dióxido de carbono ao final da expiração 
(PETCO2), em mmHg;

•	 fração expirada de oxigênio (FEO2) em %;

•	 fração expirada de dióxido de carbono (FECO2) em %;

•	 razão entre o espaço morto funcional estimado e o volume 
corrente (Vd/Vt).

1 Avaliação Cardiopulmonar
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As principais aplicações da avaliação cardiopulmonar são: diag-
nóstico diferencial de dispneia; diagnóstico e estabelecimento de 
prognóstico na disfunção ventricular e insuficiência cardíaca congesti-
va; diagnóstico diferencial de pneumopatias; prescrição e periodização 
de treinamento físico em preventivos e atletas; prescrição de treina-
mento físico para cardiopatas e pneumopatas nos programas de rea-
bilitação cardiovascular; avaliação funcional antes e após intervenções 
terapêuticas; diagnóstico e prognóstico de isquemia miocárdica e ava-
liação pré-operatória de cirurgias abdominais, vasculares e torácicas.27

A avaliação cardiopulmonar fornece resultados sobre as respos-
tas clínicas, eletrofisiológicas e hemodinâmicas proporcionadas pelo 
exercício físico progressivo e dinâmico. Ela avalia também a dispneia 
causada por problemas circulatórios ou ventilatórios, a capacidade fí-
sica de indivíduos saudáveis e cardiopatas, estabelecendo de forma 
efetiva a orientação para a prescrição de treinamento físico aeróbio 
e anaeróbio.2,7,16

Somente a partir de 1955 essa metodologia começou a ser uti-
lizada nos protocolos de teste de esforço nos laboratórios.22

Nesse período, com o surgimento e a criação de protocolos 
de teste de esforço, observou-se que os protocolos de maneira em 
rampa,  ou seja, com o aumento de carga minuto a minuto, propi-
ciavam um aumento ininterrupto entre a oferta de oxigênio e a de-
manda na musculatura esquelética, por isso foram considerados mais 
adequados aos pacientes, comparados aos protocolos escalonados, 
em que a carga aumentava a cada 2 ou 3 minutos. Além disso, a carga  
máxima atingida nos protocolos em rampa era superior aos protoco-
los escalonados. Observou-se também que a duração ideal de um tes-
te de esforço deveria ficar entre 8 e 17 minutos, independen temente 
se o teste foi realizado na esteira ou no cicloergômetro.  Outra consta-
tação foi a de que a determinação dos limiares ventilatórios  ficaria 
mais simples e objetiva nos protocolos em rampa.6,23,26

Por que fazer o teste de esforço?
•	 Diagnosticar cardiopatia e como triagem para uma possível corona-

riopatia silenciosa em homens e mulheres aparentemente  sadios. 

•	 Reproduzir e avaliar os sintomas torácicos relacionados com o 
exercício.
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•	 Realizar triagem de candidatos para programas de prevenção e 
reabili tação cardíaca por meio de exercício.

•	 Identificar respostas anormais de pressão arterial (PA).

•	 Avaliar a eficácia das intervenções com medicamentos.

•	 Definir a capacidade aeróbia, avaliar seu nível com relação aos 
 padrões normais e a prescrição de exercícios.

Ergoespirometria

Avaliação de maneira precisa

Capacidade cardiorrespiratória
e

metabólica

Medida direta do consumo de oxigênio
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